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ATA
REUNIÃO ORDINÁRIA 08/2020

Bauru, 02 de outubro de 2020.

Aos dois dias do mês de outubro de dois mil e vinte, de forma on-line, conforme
decreto municipal 14.737 de 23 de abril de 2020, reuniram-se os conselheiros:
Gilda Maria Scalfi Carvalho – Semma; Ana Elisa Moura Talon - Seplan; Marcelo
Makino – Emdurb; Sirlei Sebastiana Polidoro Campos – SME; Renato Theodoro
Delgado - CDRS; Maria Izabel Merino de Medeiros – Apta; Aloisio Costa Sampaio -
Unesp; José Ricardo Scarelli Carrijo – Instituto Vidágua; Erika Cristina Souza da
Silva Correia - Unisagrado; Juliana Maria Pinheiro – OAB; João Carlos Herrera -
Assenag; Dorival Coral - Fórum Pró-Batalha; Klaudio Cóffani nunes - Ciesp; André
Luis Antunes de Almeida - Crea e Benedita Gonçalina Moreira - Coopeco. Também
estiveram presente: Airton Iosimo Martins – Secretário do Meio Ambiente; Luiz
Carlos de Almeida Neto - Semma/Jardim Botânico; Raquel Biem Mori e Larissa
Mayumi Semma; Leticia Krichner - Secretária de Planejamento e Fernanda
Cezario – SEMMA. Justificaram a ausência: Roldão Antonio Puci Neto - SMS; José
Paulo Braga Sampaio - FF e Adilson Elias de Oliveira Sartorello - Secovi. Foram
tratados os seguintes assuntos: 1 – Esclarecimentos sobre a retirada dos
rejeitos das Cooperativas pela Semma; 2 – Análise dos processos analisados
pela Câmara Técnica de Arborização Urbana (CTArb); 3 – Análise dos
processos analisados pela Câmara Técnica de Resíduos Sólidos (CTRS); 4 –
Exposição pela Semma sobre a Lei dos Grandes Geradores – Cadastro,
Planos de Gerenciamento, etc.; 5 – Solicitação de recursos financeiros para o
novo contrato com a Ascam; 6 – Discussão pela plenária sobre as
informações repassadas pelo grupo de trabalho responsável pela elaboração
da PPP do lixo a partir da audiência pública; 7 – Encaminhamentos sobre o
Edital Pappa; 8 – Criação da Comissão Interna Multidisciplinar para analisar a
possibilidade de regulamentar as Áreas de Relevante Interesse Ecológico
(ARIEs) e Parques Lineares de Bauru; 9 – Análise do parecer jurídico sobre a
Minuta de Decreto que designa os membros do Conselho Municipal de
Defesa ao Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - Comdema; 10 –
Outros assuntos. A reunião teve início as 8h40min com a fala do presidente
Dorival agradecendo a presença de todos. Esclareceu que a presente reunião
refere-se a ordinária do mês de setembro adiada para a primeira semana de
outubro devido à falta do recebimento via Semma de documentos importantes para
discutir os assuntos pautados. 1 – Esclarecimentos sobre a retirada dos rejeitos
das Cooperativas pela Semma - Dorival citou que a Semma realizou toda a
limpeza na cooperativa Coopeco com o auxílio do caminhão roll on-off. Foram
retiradas de 330 toneladas de rejeitos, o equivalente a 840m³. Foram realizadas 28
viagens e a cooperativa teve um custo no valor de R$ 1.069,00 entre pagamento
de pedágios e custos com alimentação. Agradeceu a Semma pelo esforço e
parceria na retirada de todo o rejeito. Enfatizou a importância deste trabalho, e
destacou que agora, a cooperativa poderá realizar um levantamento mais próximo
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do real sobre a quantidade de rejeitos gerados. 2 – Análise dos processos
analisados pela Câmara Técnica de Arborização Urbana (CTArb) - Dorival
apresentou quatro processos, informando que foram discutidos na CTArb, de forma
online. Processo: 51.935/2019 e 81.311/2019. Autuado: Zenilda Rodrigues de
Souza - Poda drástica em uma árvore identificada como Oiti. Processo:
88.653/2019 e 121.285/2019. Autuado: Ermes Cardoso da Silva - Poda drástica em
uma árvore da espécie Chapéu de Sol. Processo: 95.000/2019 e 122.652/2019.
Autuado: Espólio de José Correia de Santana - Poda drástica em uma árvore não
identificada. Processo: 99.06/2019. Autuado: Luiz Antônio Barravieira - Poda
drástica em uma árvore da espécie Oiti. Processo: 122.654/2019. Autuado:
Osvaldo Burhoff - Poda drástica em uma árvore da espécie Oiti. Em todas as
situações o parecer da CTArb foi pela improcedência do recurso e manutenção da
autuação através da multa lavrada. Dorival citou ainda que conforme discutido na
reunião de agosto elaborou um oficio a Semma sugerindo que, realize campanha
orientando os munícipes sobre a necessidade de contratação de profissionais
habilitados nos cursos oficiais da Secretaria de Meio Ambiente do município, para a
prestação do serviço de poda. Enfatizou a importância que a Semma oriente os
profissionais habilitados e contratados na elaboração de um relatório dos serviços
prestados mensalmente, permitindo desta forma, que o corpo técnico da Semma,
após um auto de infração, verifique se o serviço foi realmente prestado por um
profissional habilitado. Colocado em votação todos foram a favor do parecer
emitido pela CTArb. 3 – Análise dos processos analisados pela Câmara
Técnica de Resíduos Sólidos (CTRS) - Dorival citou que não havia nenhum novo
processo para análise. Apresentou o oficio elaborado por meio da decisão tomada
na reunião ordinária do mês de agosto, sobre a devolução de um dos processos
solicitando que a Semma responda os questionamentos jurídicos apresentado pelo
autuado. 4 – Exposição pela Semma sobre a Lei dos Grandes Geradores –
Cadastro, Planos de Gerenciamento, etc. - Secretário Airton colocou que o prazo
se finaliza em 30 de novembro e que a Secretaria vem trabalhando de forma
orientativa às empresas, devido ser uma legislação nova. Acrescentou que
atualmente oito empresas se cadastraram como receptoras e cinco empresas se
cadastraram como transportadoras. A Semma notificou 142 empresas como
grandes geradoras, sendo que 96 já realizam seu cadastro. Destas 96 empresas,
36 já estão realizando a separação e transporte dos seus resíduos e 41 empresas
apresentaram o plano que estão sendo analisados pelo técnicos. Informou que não
foram efetuadas autuações até o momento e se colocou à disposição. Carrijo
sugeriu realizar divulgação sobre os dados atuais e o trabalho que está sendo
realizado. Prof. Aloisio corroborou com a fala do Carrijo e se colocou à disposição
juntamente com a CTResíduos Sólidos e a Rádio Unesp para contribuir na
divulgação das informações e questionou se existe um cadastro das empresas que
prestam o serviço para a elaboração do Plano de Gestão dos Grandes Geradores.
Secretário Airton, respondeu que não tem este dado, mas que estão discutindo
sobre quais empresas podem elaborar o Plano de Gestão para assim emitir um
decreto orientativo. Considera importante esse cadastro que irão trabalhar nesse
sentido. Prof. Aloisio compartilhou com todos que a empresa Lotus Jr. está
elaborando planos de Gestão de Resíduos e que na semana anterior entregou dois
planos, sendo um para o município de Piratininga e outro para a Ambev de Jaú e
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que a empresa Lotus Jr. Tem interesse em se cadastrar na prefeitura para realizar
os planos dos grandes geradores do município. Dorival complementou que o
decreto do grande gerador não cita realizar o cadastro dos profissionais habilitados
para realizar o plano de gerenciamento dos resíduos, entretanto essa resolução
proposta pela Semma é de grande importância, visto que muitas dúvidas estão
surgindo por parte das empresas. 5 – Solicitação de recursos financeiros para o
novo contrato com a ASCAM - Secretário Airton esclareceu que o contrato da
Prefeitura com a Ascam vencerá e precisa ser renovado para novembro e que,
devido ao ótimo trabalho realizado optou-se por fazer um novo contrato
considerando a inclusão de mais dois ecopontos; segurança dos ecopontos;
projeto de reuso, entre outros itens. Para que seja realizado o fechamento desse
contrato o Secretário solicitou que o pagamento de 60% do valor total do contrato
seja efetuado com recursos do FMMA. Carrijo questionou o motivo de ser 60% e
quem arcaria com os outros 40%. Secretário Airton respondeu que no ano passado
o contrato considerou 40% com recursos do FMMA e 60% com recursos da
Semma e que devido a pandemia e os recursos estarem escassos pensou em
inverter esta porcentagem, porém se colocou à disposição para discussão de
novas propostas. Prof. Aloisio colocou que a proposta de um ecoponto na
Bauru/Marilia na altura do Fortunato é uma boa ideia e sugeriu outro na ligação
entre a Vila São Paulo e o Rasi, pois é um local onde tem grande acúmulo de
resíduos. Carrijo ainda questionou sobre a situação da cessão de um novo espaço
para a Asten, já que o local utilizado atualmente está no limite de operação e se a
Prefeitura verificou com o DER se foi autorizado o descarte de resíduos da
Construção Civil na margem direita da Rodovia Bauru - Arelva. Secretário Airton,
concordou sobre a importância dos locais para novos ecopontos citados pelo
Carrijo, mas que o assunto precisa ser melhor discutido, pois existem oito pontos
irregulares de deposição de resíduos em Bauru. Com relação a deposição de
resíduos na Rod. Bauru - Arealva, a Semma recebeu duas denúncias e seus
técnicos que estiveram no local, constataram que os resíduos estavam depositados
na área pertencente a Arealva. Foi emitido pela Semma um comunicado à
Prefeitura do município vizinho e os técnicos irão monitorar o local para verificar
qualquer avanço para área de Bauru. Larissa (Engenheira Ambiental da Semma)
esclareceu que a Semma está realizando os estudos técnicos do local próximo ao
antigo aterro e que a Asten está participando do processo. Prof. Aloisio questionou
se há a possibilidade de cessão da usina para a Asten, para que ela possa
processar o material e utilizar na construção civil. Airton colocou que o jurídico
emitiu um parecer favorável neste sentido. Dorival retomou o assunto referente ao
item da pauta e passou a palavra a Gilda. Gilda questionou sobre os valores.
Dorival respondeu que o valor total do contrato é de R$ 2.388.700,00 e que 60%
seria R$ 1.433.220,00 e que este valor sairia do FMMA dos 45% destinados a
Semma. Benedita (Coopeco) agradeceu a contribuição do Comdema, enfatizou a
importância social e educacional do Projeto e comentou sobre a melhoria da
qualidade de vida dos cooperados dando o exemplo do recebimento do vale
refeição que conseguiram após a parceria. Dorival citou que presta serviço como
gerente ambiental para a Ascam e que houve ganhos significativos a todas as
cooperativas e isso só foi possível com o contrato com a Prefeitura e dos recursos
do FMMA com a aprovação do Comdema. Dorival esclareceu ainda que o novo
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contrato teve um aumento no valor devido a instalação de mais dois ecopontos e a
continuidade do projeto de entregar os sacos amarelos e outras demandas, como:
energia, água, segurança, transporte, além do programa Reuse. Dorival ponderou
que existem muitos desafios, porém é um projeto que deu certo e disponibilizou a
palavra. Carrijo colocou que as atividades desenvolvidas pelas cooperativas
trouxeram benefícios diversos, tanto na área ambiental quanto social, entretanto
esse é só um ponto e existem outras áreas importantes que precisam ser
beneficiadas, como a educação ambiental e a arborização urbana. Dorival colocou
que o trabalho desenvolvido pela Ascam contempla atividades de educação
ambiental e que a proposta no novo contrato é a gestão de mais dois ecopontos,
que seriam construídos pela Semma e somente a gestão é de responsabilidade da
Ascam. Nas áreas do centro a sugestão é para PEV (posto de entrega voluntária)
que receberiam somente materiais recicláveis, entretanto neste contrato não está
contemplado esse item. Gilda colocou que acredita ser importante que a questão
dos resíduos se torne uma política pública, sendo que os recursos devem ser
planejados dentro do orçamento do município. Entretanto acredita que neste
momento, devido toda a questão da pandemia, da diminuição da arrecadação é
importante investir neste projeto que está dando certo. Prof. Aloísio, considerando
o equilíbrio dos recursos para as diversas áreas sugeriu que o edital do Pappa
fosse publicado excluindo a linha de Resíduos Sólidos, visto que está já está sendo
contemplada com a gestão dos ecopontos. O edital do Pappa contemplaria as
outras três linhas: Flora Urbana, Educação Ambiental, e Recursos Hídricos. Maria
Izabel corroborou com a fala do Prof. Aloísio. Dorival explanou que houve um
aumento na quantidade de material reciclado recebido, e consequentemente a
diminuição da quantidade de material enviadas ao aterro. Assim, o município obtém
ganho mensal real com o valor economizado que era pago a Emdurb e que este
valor poderia ser revertido para pagamento do contrato com a Ascam. Em seguida
solicitou para que o Secretário explicasse melhor sobre a escolha por 60% do valor
do contrato ser pago com recurso do FMMA e 40% pago com recursos da Semma.
O Secretário Airton colocou que o descarte irregular é um problema no município e
que, após o trabalho que a Ascam está desenvolvendo houve uma diminuição
significativa, que ainda há pontos irregulares de descarte, mas que tudo é um
processo. O trabalho está sendo desenvolvido e é importante dar seguimento com
a renovação do contrato, onde a porcentagem foi definida considerando a situação
financeira do município, onde os recursos estão escassos e o FMMA dispõe de
valores para contribuir neste processo. Como houve muitas discussões e devido à
falta de valores atualizados do FMMA, o presidente Dorival, sugeriu enviar para
todos os membros o plano de trabalho e planilha de custos para que fossem
analisados e marcou uma reunião extraordinária na próxima semana para votação
deste item com todas as informações necessárias. Houve uma inversão da pauta
para o item sete devido estar interligado com o assunto do item cinco. 7 –
Encaminhamentos sobre o Edital Pappa - Dorival esclareceu que foi solicitado
por ofício à Secretaria de Finanças os valores atuais do FMMA para que seja
melhor definido os valores para cada área contemplada e que, em seguida, será
enviado ao jurídico para análise e posterior publicação. Entretanto, até o momento,
não recebeu retorno e ficou de solicitar novamente. Esclareceu que após a
definição do Comdema irá suprimir a área de Resíduos Sólidos, já que a mesma
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poderá ser contemplada por meio do contrato com a Ascam. Prof. Aloísio acha
importante que seja solicitada uma estimativa de arrecadação dos recursos do
FMMA para 2021. Carrijo complementou solicitando o quanto foi arrecadado em
2020 que foi destinado ao FMMA. Realizada novamente uma inversão de pauta
para o item oito. 8 – Criação da Comissão Interna Multidisciplinar para analisar
a possibilidade de regulamentar as Áreas de Relevante Interesse Ecológico
(ARIEs) e Parques Lineares de Bauru - Dorival colocou que recebeu o processo
referente a alteração no artigo 66º da Lei 5.631/2008, visto que o município tem
recebido processos de indenizações. Dorival realizou a leitura do artigo da lei e o
projeto de alteração da mesma. Klaudio colocou que no passado foram criadas
áreas, como as ARIEs, cujo objetivo era a preservação das áreas de Cerrado e
Mata Atlântica. Entretanto estas áreas foram inseridas no Plano Diretor, porém não
foram realizados ainda os estudos necessários. Klaudio esclareceu que é
importante a preservação dos remanescentes florestais, entretanto existe regras e
precisam ser seguidas para que o município não arque com dívidas. Ponderou
ainda que a proposta apresentada poderia ser revista, pois remete a lei de
instância superior, sendo desnecessária, pois existe a Lei Estadual do Cerrado que
regulamenta e na falta desta lei o Plano de Manejo das ARIEs, entretanto esses
planos não existem ainda, demoraria e o município teria um custo com a
contratação de uma empresa para elaborar o mesmo. A Secretária de
Planejamento Leticia, agradeceu a inclusão deste item na pauta e esclareceu que a
motivação para antecipação da alteração no artigo 66° do Plano Diretor, apesar do
mesmo estar sendo revisado e com proposta de finalização nos próximos meses, é
para que o município não receba mais processos indenizatórios. Esclareceu ainda
que houve uma audiência pública onde a sugestão foi pela menção a legislação
estadual, para resguardar o município de novos processos. Apresenta ao
Comdema o artigo 66° do Plano Diretor, e como o conselho trata das questões
ambientais, solicita sugestão de melhoria na redação da proposta de alteração do
artigo, porém é necessário que seja rápida para dar andamento ao processo. Luiz
Carlos (JB) esclareceu que quando foi criado esse artigo não existia a Lei do
Cerrado, e esta foi a forma encontrada para preservar a vegetação em nosso
município. Considerando a fala do Klaudio, o Luiz sugeriu duas opções de melhoria
na redação: a) na proposta nova após a palavra vegetação incluir a palavra
Cerrado, assim fica definido o tipo de vegetação; b) trocar a palavra vegetação por
tipos vegetacionais, assim englobaria todas as vegetações do município. Já com
relação a elaboração dos Planos de Manejo das ARIEs, Luiz acredita que a própria
Semma possa elabora-los visto que não são muitas áreas e que já existe alguns
estudos no próprio Plano do Cerrado e Mata Atlântica. Carrijo questionou o motivo
de trazer esta discussão ao Comdema, visto que a responsabilidade pela redação
do artigo compete ao executivo e que provavelmente ficará para a próxima gestão
e o porquê de fazer somente agora essa alteração. Leticia respondeu que estavam
aguardando um parecer favorável ao município e diante da negativa e de possíveis
novas ações, tomou-se a iniciativa de alterar a redação do artigo. Letícia
acrescentou que a nova redação do artigo considerou as sugestões apresentadas
em audiência pública e que trouxe para o Comdema por entender pertinente. A
posição do município frente a situação é a alteração do artigo 66 da lei para
preservar o município quanto ao pagamento de novas indenizações e fazer isto
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ainda neste mês de outubro. Prof. Aloísio colocou que, devido a importância da
questão apresentada, seria interessante todos terem acesso ao processo completo
e sugeriu que fosse enviado a todos os conselheiros e na reunião extraordinária da
próxima semana fosse votado, pois assim todos já teriam estudado todo o
processo. Dorival concordou com a fala do Prof. Aloísio e solicitou que a CTLegis
faça contribuições e apresente na próxima reunião. Dorival consultou a Secretária
Leticia se poderia aguardar um posicionamento do Comdema na próxima semana.
A Sra. Letícia concordou e frisou que solicita para que todos se atentem somente a
questão de preservar o município de futuros processos indenizatórios, que outras
questões relativas as ARIEs serão discutidos na revisão do Plano Direto, do qual já
está acontecendo. Também sugeriu que façam melhorias na redação e apresente a
proposta que a será discutida na próxima audiência pública. 6 – Discussão pela
plenária sobre as informações repassadas pelo grupo de trabalho
responsável pela elaboração da PPP do lixo a partir da audiência pública-
Dorival passou a palavra ao Prof. Aloísio para apresentar o que foi discutido na
audiência pública. Prof. Aloísio colocou que a percepção dele é muito positiva em
relação a coleta domiciliar, onde haverá uma central automatizada para separar o
lixo domiciliar que ainda conter resíduos secos. Foi colocado ainda que a empresa
vencedora da licitação poderá construir um aterro ou terceirizar o serviço para a
Estre que é o que já acontece atualmente. Também haverá investimento na
produção do gás metano. Prof. Aloísio ponderou que a modelagem escolhida exclui
a coleta dos resíduos, que está decisão foi política, mantendo a coleta com a
Emdurb. O prof. Aloísio colocou que, como o Comdema é um conselho colegiado,
propôs que oficialize formalmente o legislativo e o executivo solicitando a inclusão
da coleta na modelagem da PPP do lixo. Maria Izabel questionou se seria possível,
uma vez que a modelagem já está definida. Aloísio respondeu que o André (Caixa)
colocou que, desde que o legislativo solicite a inclusão da coleta no processo, a
Caixa pode solicitar um aditivo e fazer as alterações necessárias para incluir a
coleta nesta modelagem. Carrijo citou que participou da audiência pública e que
observou que agência reguladora já foi escolhida situada longe da cidade de Bauru
e que o ideal seria que a agência reguladora estivesse em Bauru o que considera
outra decisão política. Outra questão importante é com relação a utilização da
estrutura do DAE para fazer a cobrança da taxa do lixo. Carrijo acrescentou que o
prazo de 20 anos seja muito longo e o investimento, contempla muitos itens que
não ficaram claro, como a decisão da agência reguladora. André Almeida citou que
acredita que existe muitas perguntas que ficaram sem resposta. Que precisa ser
analisado todo o processo. Dorival complementou que acredita ser um assunto
complexo e que a sugestão do Prof. Aloísio seja ideal. Klaudio complementou que
é interessante questionar também sobre o marco legal de Saneamento aprovado
após o projeto elaborado do qual precisa ser reajustado conforme a nova lei.
Dorival propôs juntamente com a CTLegis elaborar um documento para enviar a
Câmara, todos concordaram. 9 – Análise do parecer jurídico sobre a Minuta de
Decreto que designa os membros do Conselho Municipal de Defesa ao Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - Comdema - Gilda esclareceu que o
parecer jurídico orientou a realizar o decreto nomeando os membros por um
período de dois anos (2020/2022), conforme estabelece a Lei Municipal nº
6.720/2015. Que primeiro seria publicado o decreto com as alterações dos
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membros e em uma segunda etapa solicitar a alteração da lei 7.126 de 10 de
outubro de 2018 com a alteração das entidades. Com relação a diretoria ficou
definido que em fevereiro de 2021 ocorrerá nova eleição. 10 – Outros assuntos -
não houve mais nenhum assunto.Dorival encerrou a reunião às 11h30, e eu,
Fernanda Cezario, lavrei a presente ata que, uma vez lida e aprovada na próxima
reunião, será assinada por todos os presentes.
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